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M A T U R I D A D E    H O L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade holopensênica é a condição exata do nível de equilíbrio evo-

lutivo e maturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vive, mora ou pense-

niza a maior parte do tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madu-

reza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Apareceu em 1873. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 
cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 
qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Maturidade mesológica. 2.  Maturidade ambiental. 

Neologia. As 4 expressões compostas maturidade holopensênica, maturidade holopen-

sênica egocármica, maturidade holopensênica grupocármica e maturidade holopensênica poli-

cármica são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade mesológica. 2.  Imaturidade ambiental. 

Estrangeirismologia: o Intentionarium; o Recexarium; o Neopensenarium; o Evolutio-

narium; a apex mentis; o background consciencial; o mapeamento do caminho para o break-

through autevolutivo prioritário. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Holopensenologia Pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a maturidade holopensênica; o holopensene pessoal dominado pela holo-

maturidade consciencial; a maturidade holopensênica ideal é a do ambiente com predominância 

de pessoas na terceira idade cronológica, lúcidas e equilibradas; os múltiplos inconvenientes de se 

viver em holopensene dominado pela imaturidade das consciências; o holopensene pessoal da ra-

cionalidade cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a retilinearidade autopensênica; a propensão ao carregamento da pensenidade no 

pen; a ortopensenização fixada; a autonomia pensênica alcançada e consolidada com o acúmulo 

de questionamentos, de vivências e reflexões cosmoéticas. 

 
Fatologia: o estudo minucioso do ambiente multidimensional de existência; a sinopse da  

atmosfera de pensamentos onde se vive; o quadro do contexto mental e emocional da vida coti-

diana; o desafio da construção coletiva do holopensene intrafísico ideal; a racionalidade paracien-

tífica; o parassaber polimático; a polimatia multidimensional; a racionalidade contra os caprichos 

infantis; a Conscienciologia curando o repúdio irracional da Ciência Convencional aos parafenô-

menos; a racionalidade da maturidade humana; a antirrobotização cosmovisiológica; a racionali-

dade aplicada em todas as atividades pessoais; a sabedoria existencial; a expertise na pragmática 

fundamental da vida; o patrimônio cognitivo e experiencial favorecendo a cosmovisão humana;  

a ampla teática com fatos e casos, instrumentos e procedimentos, dinamismos interpessoais e con-
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textos, similitudes e diferenças, previsibilidades e incertezas, fundamentando a fidedignidade nas 

análises e interpretações de situações passadas, presentes e futuras; o aumento da autorregulação 

emocional; a amenização do temperamento; a melhoria no convívio com as diferenças; o incre-

mento na compreensão das dificuldades alheias; a ampliação da paciência interconsciencial; o so-

brepairamento ante as paixões e ilusões terrenas; a extensão dos dicionários cerebrais propiciando 

a precisão comunicativa na intelectualidade longeva; a consultoria prestada pela voz da expe-

riência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a retilinearidade da lógica multidimensional; o programa extrafísico 

da ofiex e a relação com o holopensenograma do ofiexista; a interleitura parapsicosférica;  

o paraolho clínico; a perícia adquirida no uso prolongado do holossoma na intrafísicalidade; o re-

ferencial extremo de higidez holopensênica dos Serenões. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo inte-

lectualidade adolescente–longevidade produtiva. 
Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da retroalimentação pensê-

nica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das interações pensênicas recí-

procas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração omnidimensional entre 

holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da pensenosfera 

pessoal; o princípio do direito universal ao livre pensamento. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido no holopensene da 

pessoa. 
Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário  

a partir do holopensene pessoal de cada conscin. 
Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a téc-

nica do detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heteren-

capsulamento; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a aplicação continuada da técnica 

do cosmograma; o emprego progressivo de técnicas conscienciometrológicas assegurando a soli-

dez do autoconhecimento. 
Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciocêntrico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo 

de voluntários conscienciológicos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a saturação holopensênica te-

mática nos laboratórios conscienciológicos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Gerontologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autodesassedia-

dores dos pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopense-

nização cotidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopense-

nes no clima interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito 
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escudo protetor da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão ins-

tantânea do teor dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica 

pessoal, grupal, ambiental e planetária; os efeitos do envelhecimento bem sucedido na expansão 

da autoconsciencialidade vivida no intrafísico; os efeitos da conservação e aprimoramento dos 

talentos pessoais ao longo da vida humana na otimização e potencialização da autoprodutivida-

de; os efeitos autopacificadores do coroamento dos autesforços; os efeitos da Parafenomenologia 

avançada na integração da bagagem multiexistencial à bagagem da existência intrafísica longe-

va; os efeitos interassistenciais das trocas entre as gerações. 
Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos; a formação continuada de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holo-

pensenes; o ciclo etário humano; o ciclo planejamento da vida–revisão da vida; o ciclo ressoma- 

-dessoma. 
Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene; a integra-

ção do binômio conhecimentos gerais–conhecimentos específicos; a autogestão eficaz do binômio 

perdas-ganhos. 
Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica. 
Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da 

tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassistencial dissecção 

holopensênica–desassédio holopensênico. 
Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio acervo cogniti-

vo–habilidade social–eficácia prática; o entrosamento coerente do trinômio autoconceito-autesti-

ma-autoimagem. 
Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar aplicado à ho-

lopensenidade; o polinômio compreensão rápida–raciocinação clara–ponderação profunda– 

–ideação heurística–comunicação exata. 
Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o anta-

gonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensênica 

/ devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica; o antagonismo 

holopensene homeostático / holopensene nosográfico; o antagonismo holopensene renovador 

/ holopensene mimetizador; o antagonismo holopensene desassediador / holopensene perversor;  

o antagonismo holopensene saturado / holopensene disperso. 
Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea; o fato paradoxal de o ambiente dos geron-

tes nem sempre apresentar holomaturidade holopensênica; o paradoxo do idoso com holopense-

ne imaturo, emocional e dispersivo, típico da juventude. 
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Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a lei 

da autopensenização ininterrupta. 
Filiologia: a filosofofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a criteriofilia; a definofilia. 
Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 
Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Multi-

dimensiologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Equilibriologia;  

a Harmoniologia; a Ecologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopenseno-

perversus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: maturidade holopensênica egocármica = a condição exata do nível de 

equilíbrio evolutivo e holomaturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vi-

ve, mora ou penseniza, a maior parte do tempo, sozinha; maturidade holopensênica grupocármica 

= a condição exata do nível de equilíbrio evolutivo e holomaturescência cosmoética do ambiente 

pessoal onde a consciência vive, mora ou penseniza, a maior parte do tempo, junto à família nu-

clear; maturidade holopensênica policármica = a condição exata do nível de equilíbrio evolutivo  

e holomaturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vive, mora ou penseni-

za, a maior parte do tempo, em condomínio habitacional. 
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Culturologia: a Paraculturologia da Holomaturologia da Holopensenologia; a cultura 

da maturidade integrada. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade holopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 
02.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
03.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
04.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 
05.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 
06.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Holopensene  polivalente:  Holopensenologia;  Homeostático. 
10.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
11.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 
12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
13.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 
14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 
15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  DO  HOLOPENSENE  EXPÕE  A  COSMOVI-
SÃO  REAL  DO  PERFIL  DA  CONSCIN,  PARA  A  CONSCIÊN-
CIA  PARAPERCEPTIVA  QUANDO  CAPAZ  DE  PROSPECTAR  
OS  AMBIENTES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS  DAS  PESSOAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em qual categoria de holopensene? A holo-

maturidade consciencial manifesta e predomina nesse holopensene? 


